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transtornar, som so sabor como, por 
uma potência occulta, o pensamento 
inicial do legislador ? • 

As candidaturas rocoinmendadas po-
lo govorno pelos quatro círculos va-
gos 8&o: por Portalogro o sr. Chris-
tovam Ayros, por Tliomar o sr. Júlio 
Cnu da Costa, por Viana do Castollo 
o sr. Duarte Fava o por Tavira o sr. 
Guimarães Sorodio. 

—A' ultima hora : 
Causou viva satisfação um tolo-

graroma em quo o sr. bartto do Sal-
gado Zonha, do passagem no Porto, 
participa que o Banco Nacional Bra-
sileiro teve suecosso enorme no Rio, 
sendo asslgnadas, mal so-abriu a subs-
cripçüo, trezentas o cincoenta mil 
acções por setccoiitos subscriptores. 

Todos condam muitíssimo na gran-
do actividado do sr. condo de Figuei-
redo o dos seus collogas na croaçio 
daquello novo estabelecimento de cre-
dito. 

CÜNFERENCIá 

Grave. 
Consta que foi hontem suspenso das 

funcçõos do cargo o thosouroiro da 
Delegacia Piscai do Tliesouro, neste 
Estado, sr. Manoel Pedro da Cunha, 
por ordem do sr. delegado fiscal. 

Para substituil-o, interinamente, foi 
designado o 1" eseripturario daqticlla 
repartição, sr. Sovoriano Zer&o. 

Consta mais que foi doscoberto um 
importante desfalque nos cofres da re-
partição. 

Procede-se a balanço nos livros da 
Thesouraria, ha dias, sem eomtudo co-
nhocer-so em quanto monta o alcanço. 

Consta-nos também quo esse facto 
foi communicado ao sr. ministro da 
Fazenda, da União, o ao dr. Santos 
Wernock, juiz federal neste Estado. 

O sr. Manoel Pedro da Cunha riflo 
foi hontem á ropartiçílo. 

Estiveram fechadas, ora conseqüência 
do balanço, a Collectoria o a Paga-
doria da Fazenda. 
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Aviso aos sábios: 
A Academia das Scloncias do S. Pe-

tersburgo devia conferir agora um 
prêmio do 5:000 rublos ao auetor do 
melhor trabalho sobro «a natureza do 
veneno quo so desenvolvo no peixe 
salgado nlo cosido o sobro os meios 
de combator as doenças quo ollo pro-
duz>. 

Nenhuma das theses apresentadas 
foi, porém, julgada digna da recom-
pensa, adlando-so por isso o praso do 
concurso para o 1" de janeiro do anno 
que vem. 

Os estrangeiros sflo admittidos a 
concorrer. Sons trabalhos podem ser 
redigidos em latim, franeez, inglez ou 
allemfto, o devem ser enviados, ma-
nuscriptos ou impressos, ao ministério 
dos bens do império. 
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Muitos membros do clero foram hon-
tem á 'jiire. da Iiiiz despedir-se do revm. 
bispo D. Lino, quo seguiu para o inte-
rior. 

Uma circumstaneia curiosa do tris-
te nnnfraglo do Victoriu, quo tantas 
victimas fez. 

A coronella Trotter, consuloza geral 
de Inglaterra em Beyrouth, acompa-
nhara a bordo do Victoria seu mari-
do o seu pai lord Woilosley, o sobri-
nho de Wolllngton, quo queriam fazer, 
para seu recreio, a viagem atá Tripo-
II da Syria. Um mero acaso fez com 
quo A ultima hora aquolles dois ca-
valheiros, para terom melhor camaro-
te, passassem para outro navio da 
osquadra, o JSdimburg, graças 4 obsc-
quiosidade do aimlranto Tryon. 

No dia seguinto, quando chegou a 
Boyrouth a noticia da catastrophe, 
mistress Trotter soffrou o crudellssl-
mo golpo quo so póJo imaginar, pois 
suppunha quo seu marido e seu pai 
tinham sido victimas do naufragio, 
pois quo os fora «lia mesma acompa-
nhar a bordo do Victoria, o elles so 
nfto encontravam ontro os raros sobre-
viventes. 

Só maltas horas depois ú que soube 
que uma mudança, otTcctuada por aca-
so para terem melhor alojamento, 
havia salvo provideiiciftlmento a vida 
dos dois passageiros! 
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Pdrolas fina. lio casroafi preço 
NAu se conquistam mu cruel hatalba 
lucstimavc-in uo valor conheço 

Uult.u quo o mar nflo tem. 
H,1, ijagAa de suor do que trabalha 

São lagrimas de infto... 

o dos 
cento 
rcitas 
icnto, 
ps.— 
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'Jo n . 
n pu-
nento 
ve-so. 

Auctorison-so o commandanto da for-
ça publica a vender o carro Virtoru», de 
propriedade do corpo de bombeiros, e a 
adquirir outro vohiculo quo melhor se 
presto ao serviço do referido corpo. 
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Kiln.ii- 11. «loco 
Cara o rheumatismo 

Por decreto do 15 deste mez, foi 
concedida ao bacharel Ângelo Toucinho 
de Bettoncourt a > xuueraçfto quo soli-
citou do cargo do promotor publico da 
comarca da Faxina. 

u m a 

misa 

para 
<I| Koi nu <1 .minií.) (1 de julho, í. Roru 

Ia tardi*. qne o profeíw .lollo reatluou a 
"iH quinta conHr«tJ'>ift lcim.indo por Mtunipto 

por titulo delia —Ot cinco $cnliilr>n. 
(Continua) 

Núcleos colônia»». 
Entrou hontum em 1» rtlsoii 'So na 

i 'amara, wn í o Bpprovmlo, o proj"cto 
d'r f i n ado anetorisando a crea;ao de 
quatros núcleos coloulaes. 

Foi «ppro.aíSa turriAenl, na :-o»sio do 
hontoiu, toda u urdem do dia. 

) l icou 

g u i a , 

jntre-
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m o , ir. 
/VI îini» doputudoH pen-

Huin om entregar o ser-
viço tle collocaçno <le 
Iniinlfírsuitos no» Enlii. 
I I I I N , l lenmlo a cargo <li» 
governo luilernl untcu-
•uenle n proiuifianila 
HUU lu lroducçi io . 

—/V inaçonnri» 1>I'UMÍ-
|T«li'N HOI'11 represeiiluila 
om Cliicago, 110 « Con-
^••(•HHO a t i l O - , p c l l » VOI IO-
ravel loja iEureka>, <1110 
leva car ta i>leiiIi>oton-
clar ia . 

-Pul leeeu om Par is o 
celebre iiiertlc-o dr . Char-
cot, o em 1'araiiaiíuá o 
visconde do Nacar . 

—Foram nomaado» pa-
r a iii»i>eecioiiareiii o 1." 
ba ta lhão «lo ensenharla 
o «onerai Brnee , o a 
fnbrlen de pólvora da 
Estre l la o coronel l-.o!>o 
Itotoll io. 

- P a r e ü e q a o a m a n h ã 

e e i - u o r e m e t t i d i i H a o S e 
n a t d < f a » I n f o r m a ç õ e s p o -
d i d a s f i o b r e o c a s o W a a -
d o n l i o í U » 

—Insistem om al l l rmar 
que o dr . «ernard l i i o pe-
diu demissão do <-•'"'• 
{-<> do cliofo do policia 
dosta capita l . 

- C h o c o u a i i t e - l i o i i t e m 
d o P e r n a i n l i u c o o 011-
c o n r a ç o d o « I t i a c l m o l o » . 

- O MI*, min is tro do In-
ter ior j á recebeu o pro-
jocto do roKulamonto 
d a escola P o l y toclndca 
apresentado pola ron-
gresação „ cpte «era ap. 
p rovado dentro do pou-
cos «lias. 

—O Tliesouro remetteii 
nat a a delegacia tiscai 
0111 Minas a quant ia do 
OUOtOOOÜ. 

—Foi posto em lil»er<la«-
«le ante-lionlom, o ex-
tonento Mar io da Silvei-
ra , immodinto do «Jupi-
tor>. 

—As « lioi*as da tardo 
o «Paia:» :«tlixou bolet im, 
annunc iando n mort o do 
Visconde «lo Pelota»; as 
4 o mela , depois, alllxou 
novo boletim dizendo 
ser Inoxacta essa noti-
cia. 

—Na sessão «lo l«o.i<s do 
Senado o sr- Amaro 
Cava lcant i mandou st 
m<-sa uma declaração 
re lat iva á sua conducla 
pol í t ica, tallaiKlo a res-
peito o sr. Lopes. 

F o r a m i - o j o i t ! » d a s a s 
e m e n d a s « l ã s i l e s p e z a s 
c o m o m i n i s t é r i o d o I5x-
t e r i o r . 

Gamara o deputa-
do Ca tunda fal lou sobre 
o a u x i l i o « l o l : S O O : O O O á 
mo Estado «lo §»inuliy e 
outros , sendo afinal ap-
provado . 

Foi encerrada a discus-
são o adiada a votação 
do projocto <lo codiso 
c ommum «Ias institui-
ções «Io ensino suponoi-. 

F a i l a r a m s o b r e o a s -
s u i i i p l o o s s i-s . ' V i r g í l i o , 
« H l o u i o V i c t o r i n o . 

— C a m b i o I I Í S S / I O -

- S o b e r a n o ' ! : 

V e n i l e i l o r o S t V O S K S O . 
C o m p r a d o r e * , 2 0 5 0 8 0 
— V e n d e r a i i i - s e b o j e t i n 

SCo l s s t * J » . J H « a c ç ô o s « l o 
I C a n c o N a c i o n a l . 

' J ' e n i s i d « b g r a n d e o n u -
m e r o d e d e p o s i t o s l e i -
t o s i i e s * e « í s t n b e l e i - i i n e n -
t o , « p i e a b r i u b « » j o c o m 
i i i u l t n c o n c u r r e n c i a . 

— O l i a r ã o t i o H i o i l p a 
v i s i t o u o v i s c o n d e « l e 
J » e l o t s > s . 

— C h e g o u l i o j e s««|iil o 

,1 , . , T l i e o d o r o « l o C a r v a -

l h o . 
— Foi promovida a te-

iiAiile tl.-í caval lar ia o sr. 
.9«>sin<> Alves da Silvei-
ra. 

_ \ a C a m a r i ! f o r a m a p 
• t r o v a d a s a s e m e n d a s « I o 
K c n a d o r e l a t i v a s á r e -
f o r m a « l o s t e l e g r a p l i o s . 

Foi votado o orçamen-
to do ministro «la Ouor-
i-a e encerrada a vota 
,.,-,„ do «lo In ter ior . 

Sobro a reforma elei-
lora l faltou o sr . Xama. 

F o i a p p r o v a d a a g a 
r a n l i a d e j u r o s « l e T % « l a 
« " • I r a d a d e A n t o n l n a « l e 
A l e g r e t e c < ; u y s » I » ã . 

—<» proshionto desse 
Fstwido telegraphou ao 
g o v e r i u » federal, <lizen 
•t io sor bom o estado » a -
ni tur io «lessa capital . 

S A X T O S , 17. 

Seguiu para o Itio o 
sr. Leonel Alencar , ins-
pectorda Allan«logii « l o s 
ta cidade, indo a servi-
ço da mesma repartição. 

— I V a p r ó x i m a s e g u n d a -
f e i r a « l o v o c h e g a r a e s-
t a c i d a « l e a c o m p a n h i a 
d o t l i e u t r o P r í n c i p e 
K t e a l «1«5 I - i s b o a , « p i o e s-
t r e l a r á t e r ç a - f e i r a , n o 
t l i e a t r o C i u a r a n y . 

l i a mu i ta procura «lo 
bi lhete 

-En t r a r am : 
O vapor po r t u S u e z 

«Tungue», procedente «le 
Ivisboa, com <-arg«« «Io 
vários goneros, eou*i-
guado a Gardnor lia-
mos «.V Com|i.i 

Oa l l emão •Santos^pro' 
cedente «le IIambui*g«>, 
com carga de vários ge-
neros, consignado o «i. 
. lohnaton «St Comp; 

O inglez < Hogurlln >, 
proc«dente «1 e IV o vv -
Y o r k , com carga « l o v á -
rios goneros, «;oiislgna-
«!o a F . S. I la inpsldre <&L 
C omp. ; 

O borco a l lemão >Mnn-
lai ia», procedente «le 
I . o a d r e s , com carga «lo 
v.irlos goneros, conal-
guado á Companhia U,i-
toii I n ipor tadora i 

A galera I n g l o z a « T l i o 
Mera», procedente « l e 
-ardllf, com carrego. 

monto «lo carvão , con-
signada á Companh ia S . 
P au l o Ilni lvvay; 

—Sabia o vapor alle-
mão <Koeln>, para Bro-
mon, carga «le en-
fó. 

SANTOS , I * . 

Vosso tolegrnnuna so-
bre o Tnxinho foi mal 
lntorprota«lo. 

Dissemos: 

«Quintino, iuspeetor do 
quarte i rao «le ,Iabst<tuá-
ra e auxi l iar do celebre 
Fontana , ma l t ra t» «liro-
cta e indirectaii iente os 
moradoras de Taxinlio, 
inconimodaiido a todos 
4-0111 ameaças o desaca-
tos o oppondo-se á pas-
sagem polo . labatp iãra , 
«pio «1 caininlio. 

Tudo Isto ello fax para 
ser agradavol a Fontn-
na, «iuo cpierapossar-se 
«lo «pie llie não perten-
ço. O cônsul «lo Portu-
gal e o da ltolgtca estão 
provldenclnndo eoin re-
lação aos sons compa-
tr iotas «pie alli residem. 
Eiala «i si verdade. Ernesto 
da Maia, Santos Rodrigues, Ribeiro da 
Silva, engenheiros r e s i -
dentes no Taxinho. 
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Entro outras matorias, entraram bojo 
om discussão 11a Camara: 

3» do projocto auetorisando os no-
cossarios croditos para a iustallaçSo da 
Alfândega; 

2» do rognlamonto sanitário ; 
3» do do Senado, regulando as at-

tribuiçõos do Tribunal do Justiça. 

Subiram ao Senado três projcctos 
da Camara: um croando o munieipio 
do S.Pedro do Itararú, outro oroaudo 
o logar do porteiro do jury o zelador 
do Forura o ainda outro auetorisando 
o governo a mandar procedei1 A aber-
tura do duas estradas, uma entro Cam-
pos Novos do Paranapanoma o a po-
voaçSo do Bahutú o outra desta po-
voaçüo ao Salto do Avaniiandava, no 
rio Tietó. 

E' esperado brevemente om Paris o 
genoral Porflrio Diaü, prosidonte da 
Republica Mexicana. 

Nao oxistón» no mundo muitas ci-
dades oiu quo os habitantes estejam 
isentos de impostos couiiuereiaes, 

Haltom, no districto do Munster ó 
uma dessas felizes povoaçóes. l imum 
dos dias do mez passado, o sou col-
lector coiumercial distribuiu por tre-
zentos pais do faiuilia a quantia do 
H,HJ0 marcos, saldo da renda, a quo 
0 cuHieiiw ngnhuma applicaçao tinha 
a dar. , . 

A communa do Ilaltern laz todos 
os seus serviços com o produeto da 
venda das madoiras das llorestas do 
seu patrimooio. 

Um requorimento do cônsul do Italia, 
nesta capital, pediudo a repatriado da 
viuva o do um lilho do inimigrautu 
Uroste Kaffaelli, 1'ai assim despaciiado : 
Munde-so repatriar, nos termos do de-
creto 11. 37 do l ü do março do 181)2. 

Foi enviado á Inspectoria do Terras 
para informar, um requerimento do 
cônsul do Itália, nesta capital, pedindo 
a repatriarão da viuva e llihos do iiu 
migrautü Augusto Kaggi. 

üs colonos do nuclco do Cascalho 
pediram auctorisaçao A secretaria da 
Agricultura para constituírem uma ca-
pella na praça da colonia, um cemitério 
em local apropriado o, bem assim, pe-
dem a croaçilo de uma escola. U re> 
"UçrimeHto foi a informações á In-
specío?1» de Tej-fas. i.olonisaç&o o Im-
migraçúo. 

Foi apresentado hontem na Canu r a 

um projecto do lei concedendo um atino 
do licença ao dr. Annibal Lima, aju-
dante da direetoria do Hygieuo. 

HOSPEDARIA OE MGRMITIS 

Eis o movimento do innuigrautos, do 

hontem: 
Existiam 690 
Entrou — 
Sahiram — 
Existem 099 

COISAS ALEGRES 

Dois marsolhozes conversavam num 
botequim ácôrca do suas viagens. 

—Eu, dizia 11111 dollos, ostive num paiz 
ondo as tartarugas silo enormes. 

—Ntto podiam sor maiores do quo as 
quo ou vi 0111 África. 

—Estíts enganado... Olha, vou dar-
tc uma lovo idòa dollas. 

E, pegando num lápis, traça sobro a 
mesa uma circumforoncia do dois pis do 
diamotro. 

0 outro oxclama, com um sorriso 'V. 
desdem : 

—O quo ? só isso'?... 
0 priinoiro, porém, nSo so querendo 

dar por vencido nosto torneio do oxng-
goros, ajunta vivamente, som largar o 
lápis: 

—Espora alii, homem ! Espera abi 1 
Isto é só a cabeça 1. . . 

* 

« . 

Julga-so um homom accusado do ter 
assassinado o pao o a niilo. 

Está o crime complotainonto provado. 
0 juiz porgunta ao réu : 

—Tom alguma coisa a allogarV 
O ròu, desatando a chorar : 
—Sr. juiz, peço-lhe quo tenha dó do 

m im . . . sou um pobro orpham.. . estou 
só no mundo. . . sem pao nem mile. 

* 

Uma menina soltoira ó sujeita a 
grandes ataques do nervos. Durante 
um desses ataques a mão manda cha-
mar o medico, a quom dopois porgun-
ta : 

—Entílo, dr., foi uni grando ataque 
quo cila tovo, pois níio foi ? 

—Pelo contrario : foi um pequeno... 

| vindo o nomeado polo tornpo quo fal-
tar ao substituído. 

Art. 47—0 Consolho Dellborativo 
reunir-80-à om sessão ordinaria para 
os tins determinados no § 2.» (1o art. 
52, o extraordinariamente sempro quo 
o respoctivo Presidente o convocar, ou 
lho fôr requerido por soto mombros. 

§ I » Será presidido polo Prosidon-
to da üiroctoria, o na falta dosto, po-
lo Vico-Presidento. 

§ 2.° Os cargos do 1.® o 2.® Se-
cretario, nestas rouniflos, serio oxor-
ciilos por membros prosontes, ít osco-
lha do Presiucnto ; o conipoto-lhos re-
digir as actas o assignal-as com o 
Prosidonto no livro (pio ostarí» sob a 
guarda do 1.» Societário da Dirocto-
ria. 

S 3.» A estas rounlOos podorilo as-
sistir, oooupando, porém, logar A par-
to, todas as possoas quo podom fro-
quontar o salão da Associação. 

§ i.° O Consolho Doliborativo fun-
ccionarà em sessfto soerota snmpro 
qur a Direetoria o convocar para osso 
fim, ou porquo so trato do quosttto 
melindrosa para a dignidade individual 
do qualquer socio ou porquo so tonha 
do rosolvor sobro assumptos privados 
às conectividades roprosentadas na As-
sociação . 

(Continua.) 

Por carta do lei, n. 177, de 14 do 
corrente, foi promulgado o decreto lo-
gislativo quo auetorisa o governo a 
abrir á secretaria da Agricultura um 
credito especial do 1.889:H00$000, para 
execução das obras do saneamento (1o 
Estado. 

Auctorisou-so a Inspectoria (1o Tor-
ras, Colouisaçlo o Immigraç&o a fa-
zer acquisiç&o dos objoctos nocessa-
rios ao Necroterio da Mospodaria do 
Immigrantos, dosta capital, objoctos 
quo foram requisitados pelo dr. Jero-
nymo do Cunto, medico daquello esta-
beloci monto. 

Sahiram \ sancçSo presidencial os 
projoctos da Camara approvados pelo 
Senado, 11111 auetorisando o uceordo 
com o governo federal para conversão 
do curso annexo a Faculdade do Di-
reito eni Gymnasio do Estado o outro 
declarando que ó pormittido aos es 
creventos iuramontados desta capital, 
Santos o Campinas, trabalhar nos pro-
cessos crimes em substituição dos es-
crivães. 

0 Senado, 11a sessão (1o hontom, 
approvou toda a ordem do dia. 

0 cordío sanitário. 
Solicitou-se no sr. secretario da .Jus-

tiça quo providencio, com a possível 
brevidade, para quo seja reforçado o 
numero de praças destacada» na Im-
raigraçao para mantor o cordfto sani» 
tario alli estabelocido. 

Ilecommondou-sG íi Direetoria de 
Hygiono quo providonciasso no senti-
do do ser incumbido do tratamento 
das praças do :i® batalhão policial des-
tacadas em Santos, um dos facultati-
vos oncarregados da hygiono daquolla 
cidade. 

0 dr. Francisco do Assis Vasconeel-
los, delegado do hygiono da cidade do 
Amparo, pediu exoneração do cargo. 

O sou requerimento foi roíncttido & 
Direetoria de Hygiono, para resolver. 

A secretaria do interior requisitou, 
com urgência, da Cumaru Municipal 
do Santo Antonio da Cachoeira, afim 
do satisfazer uma oxigencia Som»-
do, informações ècorca do projocto n. 
08 da Camara dos Deputados, quo 
cria um districto do paz 0111 S. João 
do Curralinho, daquelle munieipio. 

0 governo do Estado reeobett hon-
tom do ministro do Interior o seguin-
te tologranima: 

•Governo resolveu prohibir a entra-
da no Brasil aos immigrantos quo 
partirem da Italia ou do nutro qual-
quer paiz ondo houver eliolora mor-
bus o o fór olHcialmentc declarado 

Secção livre 

COMMUNICADO 

E S T A T U T O S 

A s s o c i a ç i l o C o n t i n e r c i n l 

DE 

8. P A U L O 

CAPITULO V 

DA D I K E C T 0 B I A 

Art. '39—A Direetoria reunlr-se-á 
0111 sessão ordinaria, pelo menos, uma 
voz em cada moz, o 0111 sessão extra-
ordinária todas as vozes quo o reclama-
rem os interesses da Associação. 

Art. 40—A Direetoria só poderá (lo-
liborar achando-so reunidos, polo mo-
nos, Sois do seus membros. 

§ Único. As decisões serão tomadas 
por maioria absoluta dos votos pro 
sentes. 

Art, 41—Das sossõos da Direetoria 
se lavrarSo netas om livro especial, 
quo sorao asslgnodas pelo Prosidonto 
o polos Secretários. 

Art. 42—Competo á Direetoria: 
1® Nomear os empregados quo jul-

gar necessários para o serviço da 
Associação, dospodij-os o substitull-os 
por outros quando o jnlgiia conve-
niente, marcar-lhos os ordenados, con-
cedendo-lhes gratificações quando fo-
rem Incumbidos do algum shnlço ex-
traordinário ; 

2» Administrar as rondas da Asso-
ciação ; 

3® Mandar vir, dondo convcnha, no-
ticias conimereiaos o politieas, livros, 
.jóruaOB, prpeos correntes o mais/» u 
blicações que posHani üfli' nfojsao com-
mercio o á industria : 

4" Resolver sobro a admissão das 
pessoas quo pretenderem fazer parte 
da Asioiíla01o na qualidade de socios 
remidos ou contribuintes 011 eonsti-
tuirora-so assignantes do sal$o da 
Praç.a, sendo sua decisão, nestes casos, 
tomada sempro pnr escrutínio secruto; 

5° Convocar as Assembléia (Jgijies, 
ordinarias o extraordinárias, o as do 

onselho Deliberativo; 

(ty cumprir as resoluções da 

Assomblé» ÍJsrsi 0 flç Conselho Do-

lihorativó;' 
7® Apresontar á Asnemblóa Geral o 

relatorio aniuiai dos trabalhos da As 
sociaçao o as contas da receita e dos 
peza com o parecer da '"omtnissao do 
Finanças; 

8® Propõr ao Conselho Deliberativo 
os indivíduos quo morocerem ser so 
(fios honorários. 

[CAPITULO VI 

DO C0NSEI.U0 DELIBERATIVO 

Art. 43—0 Consolho Deliberativo 
será composto do um director do cada 
nacionalidado quo estiver representada 
na Direetoria o dos represontantos das 
difforontes classes do eommorcio o da 
industria quo constituem a Associa-
ção. 

§ Único. FarSo tambom parto do 
Conselho Deliberativo, 11a qunlidado 
do mombros natos, os socios quo tivo-
rem exorcido durante três annos com-
pletos o cargo de Director. 

Art. 44—Os represontantos das clas-
ses, a quo so refere o art. l.l, sorao 
nomeados na razão do 11111 por grupo 
do vinto mombros da classo respecti-
va, dontro do quinzo dias, contados 
da data da eleição da Direetoria. 

5 1® 0 titulo do nomeação será as-
signado pela maioria dos socios ins-
criptos na classo respectiva, devendo 
sor entreguo ao Presidente da Asso 
ciaç.fto no prazo a quo so refero esto 
artigo. 

§ 2° Poderão aor comprohondidos 
em um só titulo todos os represen-
tantes (1a classe. 

Art. 45—As classes serão consti-
tuídas e designadas segundo a natu-
reza especial do conimercio ou indus-
tria de cada uma. 

§ 1.® Náo so poderá constituir uma 
classo 8Cm quo nolla estejam inscrip-
tos, polo metios, vinto socios bonomo-
ritos, remidos, ou contribuintes. 

§ 2 ® Os socios quo néio puderem 
constituir classo, por serem oro nume. 
ro inferior a vinto, sorao incorpora-
dos na ftJísso quo mais so aproxi-
mar na ospocialidailí! í)o commercio 
ou da industria. 

§ 3.® A primeira inscripçao dos so. 
elos por classes será feita pela Dire-
etoria, dentro do trinta dias depois do 
empossada, o aítlxada durante vinto 
dias no salão da Pri^a, ali 11) i)e se-
rem attondldas tis rec!ariiay6c;s quo 
apparecerem 

Atnuba «Io Sa l i j r a 

A MOHPHÉA 

AO PUBLICO DE JUIZ DE KÓRA E Á 
HUMANIDADE 

Padecendo desta terrível moléstia 
om gráo adiantadissimo e tondo-me 
tratado com divorsos médicos, cada 
vez sontia-mo a caminhar para o tú-
mulo, eontomplando rainha ospoia o 
cinco Olhos com dor aguda no coração 
o desanimo eterno. 

Sou natural da Prússia, o estou 110 
Brazil ha 35 annos, o com residência 
nesta cidado, ha 7 annos. 

Fui em hora feliz consultar sobro 
meus padoelmentos o popular pharma-
eoutico João do Escobar, o natavcl 
botânico brazileiro. Em um mez de 
tratamento, minha familia e o povo 
d'aqni quo mo conheco, todos mo fo-
licitam polas grandes melhoras quo 
tenho obtido com o uso da « Ataúba 
do 8abyru ». 

Estou convencido do quo para com-
pletar minha cura é simplesmente a 
continuação do romedio por mais al-
gum tempo o diéta. 

Ninguém no mundo toiu podido ou-
rar esta doonça, mas o sr. Escobar é 
uma gloria da scioncia o da humani-
dado. 

HENIIIHUE LIVENSTEIN. 

Juiz de Fóra, 24 do novembro 
do 1802. 

UM rnoDioio DA CURA DA MORPHÊA 
Ha 10 annos que trato-mo com vá-

rios médicos, indopondento do uma in-
flnidado do remédios aununciados para 
a raorphéa, inutilmente, só pordi meu 
tonipo. Sendo cliefo (1o familia, natu-
ral do Portugal, da cidado do Braga, 
via-mo 110 Brasil muito desgraçado, 
padocondo do uma doonça horrorosa a 
incurável. Em momento feliz, ajudado 
pela misericórdia do Deus, procurei e 
eminente pharmacoutica, sr. João do 
Escobar, auetor da maravilhosa Ataú-
ba (1o Sabyra, romedio quo o modesto 
e humanitário pharniftceutico estudou 
na tribu dos indios. ilon estado ora 
gravíssimo. 0 sr. dr. Caetano do Azo-
vodo, medioo IHnstradissimo do minha 
familia, perguntou-mo i—tjuo romedios 
esta tomando ? Dlsso-lho :—A Atafiba 
do Sabyra do pharmaceutico sr. Esco-
bar. Disse o douctor om medicina:— 
Você está quasi curado, continue. J á 
tonjol ?7 garrafas e ainda continuo a 
usar o mesmo romvdio, Fuç^ scioptp 
ao publico osto annunelo para todo 
aquellc quo soffro do tâo torrivol mal, 
quo nao deixo do procurar o modesto 
o humilde apostolo da sciencia o sr. 
Jpílii do Rscobar, con residoncia 11a 
Praia Grando. Assignorino 

ANTONIO JOSÉ RIBEIRO 

ltua da Pedreira Imperial 11. i , Sao 

Chrlstovao. 

0 conselheiro dr. Manoel da SllVS 
Maná cumprimenta o sr. João Esco-
bar, u poilã-llpi 9 obseijtlio do vir ver 
a sua doonto. 

Cartão, 6 do março de ISa.l. 

Rio, 2 (1o agosto do 1893. 
III.mo sr. Escobar.—A' minha ro-

«ommowluda deseja saber so devo ou 
nao continúar a fazor uso dos medica-
mentos quo V. 8. lho aconso|hou, 
contra sua moléstia, da qual parece 
haver obtido algumas melhoras; e co-
mo nao sabem so V. S. podo sor ahl 
encontrado, podimos-lho o obsoquio do 
nos responder nosso sontido. 

Do V. 8. att. rosp. concidadão. 

DR. DM.MONP FRANKLIM 

Rua Malvlno Róis, n. 8. 

Sr. Escohar. 
Rio, 28 do maio do 1893. 
Teuho mtlhorado muito com o uso 

do Ataúba do Sabyra. Desejo saber 
se o sr. está em Nicthoruy, comforme 
li ha dias om uma das folhas diarias. 
Esporo o obséquio (lo uma resposta. 
Unia senhora do alta sociedade, minha 
amiga, está tambom muito interessada 
em saber om que dias o a que horas 
o sr. põdo ser encontrado. 

Com estima o consideração, subscre-
vomo 

Criada, dodioada o grata 

OUILHERHINA BANDEIRA 

Rua do I.avradia, n. 47. 

Illmo. sr, pharmaceutico Escobar 
Nicthoroy 

(Cartão) Dr. Caotano Antonio d'A-
zevedo, medico. Quinta da Boa-Vista, 
rua do 8. Diniz Gonzaga, n. 49. 

Apesar do nao ter a honra do co-
nhecer V. 8., tomo a deliberação do 
appresontar a senhora D. Maria (Jí> 
AssumpçSa, moça pobro. O intoresso 
qno tomar fará grando favor ao sou 
oriado phs. 

O mesmo 
D. Maria Candida da Assumpçío, 

em S. Cristovam, tem 18 annos, pa-
(ioco da elephantias dos gregos, mora 
na rua 4*. n. S7. 

10—í-3* ' 9 fi". 

Os módicos sao unanimes om reco-
nhecer a efTIeacia das Pérolas de ether 
Ao D 0'. Clerlan para combater as 

§ 4.® A classo dos socios posto- tonterin», «ê vertigens, a<i Qiimlrras do 
riornjonto admittidos será designada 
na proposta de admissão. 

§ 8.® 0 socio qiis mudar (Io clas-

estomogn, on indij/estões, os vômitos ttcv: 
vosos, os espasmos o n maior parte das 
perturbações nervosas. Este medlea-

so, emquanto nao o participar ao Pro- monto foi recommendado mui espeeial-

pelo mosmo governo». 

jlidento da Associação, sorá considera-
do membro daquolla cm que estiver 
inscrip to. 

Art. 46—As funcçOe» (lo mombro 
eloito do Conselho Deliberativo dura 
rfto o mesmo tempo quo as dos Dl-
rectoros, torralnando sempro na mes-
ma data; podendo, poiúni, sor reno-
vadas . 

§ Único. Os mombros qno deixa-
rem do comparecer a mais do tros 
sessões do Conselho Deliberativo, som 
causa justificada, a Juízo do ni<'>!ilo 
Conselho, sorao considerado» demis-
sionários, o a classo quo representa-1 
i'em procederá a nova nomeação, ser- alt, até 20. 

monto polo professor Troussoan cm sen 
tratado de therapauílca, 

Com|ianlila Upion 
Impor t ado ra 

Ultima chamada de eapital 
Sao convidados os srs. acclonistas a 

virem roalisar até o dia 20 do cor-
j reiits, no escriptorio desta Companhia, 
, a ultima entrada de JO ®/o ou 2ÜÍOOO 
por acçao. 

8. Paulo, 1- de agosto do 1893. 
F. UPTON 

Dirortor-yerente 

A. E«|uilatlvsji 

S^RIo do Janeiro, 9 de agosto do 1893. 
—Exm. sr. Aurolianodo Souza Noguei-
ra da Gama, digno agento gorai da 
Equitativa dos Estados Unidos, no Es-
tado du Rio do Janeiro. 

Tondo bojo liquidado a apólice do 
soguro sobro a vida do meu sogro o 
sr. Podro Monteiro do Almoida, na 
importância do 78:321855 corrospon-
donto a 8 18,428.60 ao cambio de 
11 5|8, agradeço-lho a promptidao com 
quo 110 espaço do dous dias realizou, 
(lovido aos seus osforços, a liquidação 
da apolioo 

Do V . S. attento amigo muito obri-
gado—(assignado) Augusto M. Pachoco 
Guimarães. 

Rio do Janoiro, 9 do agosto do 1893. 
—Na qualidade do Invontariante dos 
bons do espolio do sr. Podro Monteiro 
do Almoida, recebi da TI10 Equitablo 
bifo Assuranco Socioty of tlio United 
States (a Equitativa dos Estados Uni-
dos, Sociodado do seguros sobro a vi-
da, a iniportaneia do dezoito mil qua-
trocentos o vinto oito dollars o sessonta 
cent., ouro americano ($ 18,428.00) 
0111 plona quitação do todos os diroitos 
sobro a apolico 11. 271.7i8, na impor-
tância (1o S 20.000, deduzidas as tros 
prestaçõos trlmostraos (1o $ 523.80 cada 
uma, dovidas nos dias 1 do julho o 
outubro do 1893 o 1 do janeiro do 
1894, quo sobro a vida do sr. Podro 
Monteiro do Almoida omlttiu a dita 
Sociedade o ora vencida pelo falloci-
monto do mesmo sr. Podro Montoiro 
do Almeida. 

Rio do Janeiro, 9 do agosto do 1893. 
—Assignado o invontariante, Augusto 
Mareellino Pacheco Guimarães. 

5 - 3 alt. 

Francisco Bandeira 

Poilc-so a esto sr., quo na qualidade 
do guarda-livros d O Commercio de 
S. Paulo pediu ha mais de. um mez 
quatro dias do licença para i rá Capi-
tal Federal, o favor (1o prestar contas 
dos dinhoiros quo alli recobeu para 
osta Emproza o do saldar o saldo quo 
já tinha contra si quando seguiu para 
o Rio. 

80 o :iao fizer dontro do praso de 
oito (lias a contar dosta data, soromos 
forçados, bem a nosso pesar, a repe-
tir osto podido pelos jornaos do Kio 
o a informar o publico do procodi-
monto quo o mesmo sr. tovo para 
comnosco o da possóa que nos rocom-
mendou aquelle sr. corno homora ho-
nosto o digno. 

S. Paulo, 14 do agosto do 1893. 
10—3 CÉSAR RIBEIRO & C . 

Compnnli la l icononilea 
Gax, J l pu i e HxgolloH 

EM LIQUIDAÇÃO 

ASSEMBLÊA OERAL EXTRAORDINARLA 

3 a e ultima convocação 
Nao tendo havido numero legal de 

accionistas para instaliar se a assem-
blêa geral oxtraordinaria convocada 
para liojo, a Commissao liquidanto 
abaixo assignada, nuvaiucnto co ivoca 
os srs. accionistas a comparocorem no 
dia 19 do corrente, ao moio dia, no sa-
ião do Banco do S. Paulo, para delibe-
rarem sobro os fins já annuneiados. 

Do accordo com o paragrapho 1" do 
Art. 131 do regulamento 11. 434 (1o 4 
do julho do 1891, a assemblêa sorá 
installada o deliberará com qualquer 
numero do accionistas presentes. 

S. Paulo, l i d o Agosto do 1893. 
FRANCISCO CARNEIRO. 

j . L. D'GI,IVEIÍIA CELESTINO , 

6—5 ANTONIO FERREIRA DUAUTE, 

Companhht .Uatiyniia 

PAGAMENTO DE DIVIDENDO 

DO ordem da Direetoria dosta Com-
panhia, communico aos srs. accionis-
tas que, do diá «8 do borrenio om 
diante, nos dias utels das I I horas ás 
i da tarde, so pagará no Escriptorio 
Central da Companhia, o 40» dividendo 
correspondente ao 1.° somestro do 1893, 
á razão do 4$()()0 por acçao integrada 
o 2611(10 por apçSo i|a nova onpssfto. 

EscWptorio Contrai da Companhia om 
Campinas, 4 do agosto do 1893. 

0 secretario, 
10—10 ANTÔNIO AI.IMO FRANCO. 

Í%OH meiiN A M I K O N 

0 abaixo assignado declara aos seus 
amigos « iu puss^aa own itiioin tom 
tido nogucios, quo «o acha d ora ávan-
to á sua disposição, livre conipleta-
monto do perigo quo o ameaçou, do-
pois de ontrovado por seis mezes com 
rhüumatismo quo curou radicalmente 
com o novo medicamento idigena o 
Elidir Mi MOWK WQpagailo por D . 
Carlos. Sondo seu qoposilo 0111 k Pau-
lo, 11a casa Poíxoto Usteila 4 Com., á 
rua de 8. Bonto, 11. 

EDMUNDO XAVIER DA SILVA 

3 " o 6 " (5) 

Ellxlr ontf-rlieumalico 

Poderoso medicamento empregado 
com magnlfcos resultados contra todas 
a» fôrmas do rheuniatlsníos, novralgias, 
syphilis e eupções, etc.—Deposito om 
8. Paulo,—Rua Direita, n. 3 (0." 9) 

I t h o u m a t ÍMI I IO 

Declaro ter soffrído (lo rhoumatismo 
por muito tempo, tfmflo tido períodos 
de nao poder levamar-mu ao leito, 
apesar do tratamento quo sempre se-
gui. Estou agora completamonto cura-
do com o uso quo fiz do novo rome-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
D. Carlos, 

Amparo. 

MANOEL ALBERTO DE CAMPOS 

Deposito em S. Paulo, Poixoto Es-
tolla A Comp., rua do S. Bonto, I I , 

3" e 0 " (t) . 

SITIO 
Vondo-so um; a duas leguás da cidado 

do Batataes, com oxeollento estrada 
do rodagom, por preço razoavel. Tora 
800 alquoiros do torras rOxas altas 
próprias para café, com boas niattas; 
700 alquoiros de campos limpos, torra 
rôxa, com bfias pastagons próprias para 
criar; 50.000 pés do cafó do 1 a 7 
annos ; muitas agitas sondo uma grando 
o as outras pequenas, porém nao sao 
sorvidas. Está todo cercado o coloni-
zado. Tom ura bom moinho, monjollo, 
talhas, 12 casas para colonos, curraos, 
chiqueiro, tudo do arooira o bom foito; 
terroiro igualmonto fechado tondo don-
tro poquonus casas ; 1 boa casa do mo-
rada, bom loealisada, com agua dontro 
oncanada; 400 rozos para criar; 60 ani-
raaos cavallaros o muaros para trabalho 
o criar; 1< 0 porcos para criar; 3 car-
ros com 50 bois arreados. 

Quom pretender, pódo dirigir-se aos 
srs. HECTOII VIANNA & IRMÃO, nego-
ciantes om Batataes. 

MANTEIGA FR.ESGA. DE ITATÍAYA 

Único deposito 

Emporio Inglez 
0 A—RUA 15 DE NOVEMBRO-6 A 

Telephone, 108. fi-1 

A N N Ü N C I O S 

PRATA DO PORTO. —Vendem-se 
por módico preço, em nina casa do 

familia da rua do Baião de ifapeti 
ninga, n. I", umas salvas e uns pali? 
(eiros de prata flua o do muito tra-
balho artifftjço, 

1 7 

Desconto de lettras 
A'a agencia mercantil de Rodovalho 

Júnior & Comp., enconfranyse descontos 
para lettras de toda e qmhuer uuantyi 

itO »0 

MAGNESIA FLUIDA 
DE 

A. MENDONÇA 
Corrige a acidez do estomago, a ir-

ritação dos intestinos; rcgulariso a di-
gestão s previne colicas. 

E' do uso constanto contra os vo-
mitos rebeldes, na febro aiuarella o 
outras. 

Vendo-so era todas a3 farmacias o 
drogarias. 

DEPOSITO 
. l a c a r o l i y - E. do S. Paulo 

1 0 - 1 

A 133300 
O motro do sotinota suporior, cõr 

lisa, enfestada. 

CASA BARCELL08 

R u a II! «1o Novembro, 41 
30—5 

ADVOGADOS 
LEITE MORAES 

E 

Pedro Fernando Paes de Barros 

J. A 

ESCRIPTORIO 
RUA DE 8. BENTO, 20 A (SOBRADO) 

30—12 

•A m m ® 

Um motro do flanella do pura ia. 

O a H a I t a r c e l l o n 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 
30-5 

J o g o s de r o d a s 
Vondem-sc dous jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do um locomovei, 
com os compotentos oixos o lança. 

Cartas a esta redaeçao com as ini-
ciaos C. 8. P. 

COBRADOR 
Para a cidado. Informações no oscri-

ptorio A O Commercio de S. Paulo. 
6 - 3 

« ^ V t K DE T0Rça$ 
I * ANEMIA • CHL0R0SE 

O F E R R O 

BRAVAIS Eiperimênt&do pelou prfrp»lro« iq«4iCQI do 1 
iiriiúèuiaíarufcule na r.co- " 

noiijia seiu occadoaar iDcoinmodoa. Kea- j 
t̂ltue ao «angu® a sua c6r, rtcomtltuindo-o 
dando-llieo vigor neceMario 1 
Deifon i,ir-t.> das ImitaçOes r Falsiflcactos. | 

V'j\tie-t,e po< nlucado 
[ Em PAUIS, 4ü o 42, rue Sl-I.azaro 

I KM TODAS AB PUARUACIAI. 

4 0 4 0 0 0 

Por um colleto l . e o l v . 
Valo 6OÍ00G 

CASA BARCELLOS 

l t u a 1 5 « l c N o v e m b r o , 
30-4 

AOS POOUBTKlROa. Vpn(Jo-í|p 
grande quantidade de jornaes, 30 

ou 40 arrobas, na rua 15 do Novembro 
11. Sendo todos faz-se grande reduc-
ção nopreyq, 

CÀSA.—Arenda-so uma com grandes 
commoilos. Todo limpa o bom 

arejada, no bairro da Gloria. Infor-
pia-so no largo do Thesouro, 0. 

3 - J L 

REGIMENTO do custas "o 'Tíegula-
mento do sello do Estado do 8. 

Paulo.— Annotados o contendo os cál-
culos, tabellas, guias, formulas o expli-
p^oípií pagamentos dos impostos ro-
iatiyos a acliw fftrefjsiss, splbjs o oijua 
tus, pe|os sorvpntua|'ios de justiça Lpd: 
gero do Castro o Hyupollfo Peroclio. 
Vendem sei rua da Boa Vista, n* 37. 

5—2 alt. 

Leilão judicial 
U. DE ALBUQUERQUE 

Ç O I V X I l V U A n A 

Se^t^foir^, i H i j o oQrron te 

A's 11 1/8 de tnanhan 
O L E I L Ã O 

DA 

RUA DIREITA, 44 

A T K I N S O N - S 

W H I T E R O S E ] 
| O mais delicado doa perfumes. Suave I 
. como a própria Rosa. Imitado om ] 
toda a parto sem poder «er IguaLidn 

ATKINSON'S 
A G U A D E C O L O N I A 

I Uii|yrnçli|ioiilii prsfccj.lr, it, f0r!13 | 
I Bllfmks. Kuiprogar íuimjiite n de 

ATKINBON por utr mula flun, mais 1 

| suave, mal» pcraUtonto e muito maii. 
reírCBCimte üc todas. 

Vendera-Be om tala a parte 
J . &. E . i T K I I Í S O I f , 
9'D Bond stroai, LOUJÎ B. 

AVISO t I.fRKim̂ spoiãéptecDn, o roíulo-
epcti-h, azul « amaríllo e , n,a, 

(lo rat.tii-a um. "Roía üraBca" 
com o complato end. [f; 

P o r 1 7 ô o I H Í O O O ; 

Peças do morlns superiores com £0 
metros, vnl<'iii V i í S<><»<». 

CASA BARKEI,I.OS 

41—Rua li> de Novemtrrn—^l 
ao—5 

B R O N C H I G A 
Remédio Iníallivfd na cura das broBcbltes cbro-

plrfí? e recentes, 

Prsparade ns lalioralerlo Homeopaliilso de 

Casa 

ADOLPIIO DE VASCONCELLOS 

Único (leposifo em 8 . Paulo, 
Thermuimtr,,. 

D U P P L E B & C. 

a o , l tua I»lr»2ln, n o 
30 -30_ 

A » Y O G A I > O . S 
<1? "fí", 

E6TÊVAM OÉ O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
91—EUA 15 nt! HOVKMBHO-ai, n. Paulo 

00—83 

B K O N C H G I â 

Hemodlo InfallivBl na cara das brunclilleji cbro: 
nir.ia e recentes. 

Preparado no laboratório Homeopattiico de 
AllOLPHO DE VASOOMOELLOa 

Único deposito ora 8. Paulo, Casa 
Thermometro. 

DUFFLE8 & C. 

: * o , U M » I » i r p H « , ;*<» 
BQ-W 

JOCKEY-CLUB 
Prograw para a 23a corrida, a realisar-se om 20 do agosto de 1893 

I» I*AI*.I20—|MPRENSA—I*«'oii»los: 1:000/? no I- o 
SOOiS ao «• — l>l»laiicia : I .YOO meti '»» 

ANIMAES 

1 Marengo 47 
2 Dòra fiO 
3 Comtnon 52 
4 Corytiba 47 

PESO PROPRIETÁRIOS 

kilos Cassomiro 
» Raphael do Barros Filho 
• Francisco Alvos Moreira 
• C. Corytiba. 

»• P A R G O - EXCELSIOR - Prêmios: 1:000,5 ao I-
o «00,5 no « •- I>ÍHtnnuiu : l .OOO meli'on 

1 Marcial 58 kllos C. Marcial 
2 Pokor 02 » • » 
3 Comparsa 56 » C. Guanabara 
i Crysallda 50 . J . B. do P. Souza. 
5 Maostrino 50 > Cândido Egydio 

3o PAREÔ— CRITERIUM —I*romloa : MOIIj no 1" o 
I«0,5 no «•-IHnlaneia: I .4KO inctron 

1 Vivandoira 50 
2 Klober 52 
3 Segredo 52 
4 Fripon f í i 
5 Ary 
I! Glrondlno 

kilos J. Cualemozim Nogueira 
> Rapliaol do Barros Filho 
» C. Guanabara 

52 » Cândido Egydio 
52 » C. Paranaenso 

4° I»A.ItrcO-HANDICAP-I»romlos: 1:0003 no 
«OO,S no «--Uistunciu: 1 .700 metroH 

1 Jvonno 83 
2 Drolican 48 
3 Azul 53 
4 Naufrago 52 
5 Mossine 50 
6 Constantine 53 

kilos C. Roso Noire 
» Raphaol do Barros Filho 
» C. Guanabara 
» J . B. do Paulo Souza. 
» Cândido Egydio 

tí- PAIIEO-JOKEV-CLUB- Prêmios: I:KOO,3 no I- o 
aOO.3 no S—UiHtnncln: « .OOO metros 

1 Bruxa 5a kilos J . Guatemozim Noguoira 
2 Evian 68 Cândido Egydio 
3 Fontain Heniy 54 » » » 
4 Rúvo dOr 52 » C. Roso Noiro 

O- I M K K O - PR0GREDI0R - Promlo» : l : 0 0 £ n o I-
o SOOâ no «—Dis tnnc lu : l .OOO iiietrox 

1 Marcial 
2 Rouinanio 
3 Arauto 
4 Kallliia 
5 Comparsa 
ti Corytiba 
7 Diaetor 
8 A ri 11a 

00 k i l o s . . . . . . 
56 » 
52 > 
5J » 
58 . 
51 » 
58 > 
54 » 

C. Marcial 
» » 

J. Guatemozim Nogueira 
Raphaol do Barros Filho 
C. Guanabara 
C. Corytiba 
Francisco A. da Costa 
Cândido ligydio 

Forfails, nabhado, IO «Io corrente, no meIo-<lin 

0 2o secretario 

H A F A I i l , l > K A t a i l A I t 

# s t i « m i « i miwi i i imrMMi MIIIM 1111 

PRISÃO OE VENTRE 
é curada com o 

Verdadeiro 

P ó 

de V \ c W 

« o 
• c r * ' 1 

OrO •a* 
Laxante 

D " " _ Certo, agradadavel 
ao Paladar, fácil de se tomar 

PARIS, AVENUE VICTOSIA, e. E NAS PHAOMACMS. 

A : t » $ o o < ) 

Cobortores brancos, grandes, do 15. 
para casal, v n l e m £ S O , S O O O . 

CASA BARCELI.OS 

41 — Rua 15 de Novembro — 41 
30-5 

CARVALHO & COM . 

Escpiptopio Commeroial 
RUA DA BOA VISTA :t 

Vondem : 
E x c e i l e a t e f i l a / o n d a n d o 

cafó nas zonas do Ribeirão Proto, Bo-
tucatú, Jaboticabal, Banharão, lira-
gan^a., cto., otc. 

T e r r e n o » no florescente bairro 
do SanfAnna, sorvido por linha de 
bond, onde já sfto proprietários o Exm. 
Barão de Ataliba Nogueira, Companhia 
Ediflcadora Campineira o outros. 

M n ^ n i í l c o t e r r e n o com 
180.000 m." q." 11a estação de Agua-
Branca com 000 m» (lo fretito, collo-
eaçfto alln oom uma boa nasconto. 

T e r r e n o s na Consolação, ser-
vidos por 2 linhas do bonds. 

E x c e l l e n l e n q u a d r a s do 
torrenos seccos o altos 11a 4.» parada 
(Estrada do forro do Norto) prostan-
do-so para oditlcaçOes p fomiavOes do 
chácaras, 

U m - s i t i o calculado uns 60 al-
queires do terras a 1 hora do viagem 
dosta capital, com casas, mattas, mag-
nillca agua corronte quo so presta pa-
ra tocar um motor regular. 

P r é d i o s ora (liilcrentos pontos 
da cidado, e em arrabaldes dando bom 
rendimento. 

í í O O O n l < ( u e l r e H do torras 
no Paranapanoma, 2 loguas distante 
da Vil|a no a|l(i da Sorra, ramilleaçfto 
dos Agudos, terras próprias para ua-
f6, conio (lemonstra cafó oxistento, 
terrono todo oxplorado o conhecidas 
as suas divisas. Magnífica acquisiçfto 
para uma ou mais fazendas, logar 
fucturoso bem diverso de outros quaflí 
to ti sua legitimidade, nrqBflreioriftndti 
o pfourieíarió M« meios dó conduoçUo 
ao pretondonte, sondo a viagem fácil 
o recreativa. 

U n i l i o m n r m a z p i u com 
frente para » Eitaçao do Pary, com 
bom torropq correspondente. 

E n c a r r e j a m - K Q do todo o 
qualquer negocio do caractor meroan-
tll. 

CiBVâLHO & COMP. 

Caixa do Correio 1 5 Í 
RUA DA BOA VISTA 3 

S . P A U I I Q 

18-3 alt. 

Drogaria Importadora 
D E 

Guimarães, Mallet, Oicallio & Comp. 
I * atsa irt. I * o d i * o t ZiH o 

RIO DE JANEIRO 

Uí.tf.iüto a todo» o« «MI. pbariniicenttcoB, dro-
guisiHü o indaatrlives a sua attençflo paru o 
grande e permanente depoBito desta drogaria. Km 
neu8 armazena enuoutra-üe aempre grande depo-
Hito de todaa as drogas e produetos chiinico» 
dos maia acreditados autbores ufto BÓ emprega-
dos 11a medicina, como também nas artes «m 
geral. 

Recçbo tamli-í»n «Jlraptatnevta todas aa aguas 
raineraec. naluraes e b-jm assim, completo e va-
riadissimo eortimento do todos os apparelho» o 
utensílios applicadoa aos laboratorioa pharma* 
ceuticoa, industria*)!, etc,, jjtç, 

Preços sem compctencia 
RenieMa* immeAiatas 

B S C R í P T A O 

üuarda-llvios habilitado, o ompro-
gado cm intpoi tanto casa do«ta praça, 
dispondo das noites, das 0 hoias om 
diante, encarrega-so do pfir cm dia al-
guma escripta atrnzada, trabalhando' 
todas a« noites o BQ* d<,mlng.IS. Cha-
mados pop MPfipto, paia a caixa du 
correio, n, atio, iniciaes A, A, 

- 8 - a 1 

m p 
• 

j 

Vonde se uin na rua Barão do Igua-
po, entro os números 14 o 10, próxi-
mo á rua da Liberdade. T rata-üe no 
largo do Riachuolo, n. Í2. 

fi-4 alt. 

COALHO 
M A H C A E S T U E I X A 

Liquido o secco, em pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do quoijos ; cada vidro traz a diro-
eçao para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estrella (om circulo encarna-
do) MAOAI.HÍES, LÚCIOS & COMP., SIIC-

cessores de Khingelhoefer & Comp., 
Rio do Janoiro, utnoos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca da 
coalho do Invarlavol boa qualidado, 
conformo a oxporiencia do mais do 
quinze annos, o do ofTeito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
do o sempro crosconto consumo cm 
todos os oontros agricolas do paiz, 
aolia=so A venda em todas as casas 
do interior. (torc. o soxU 

"FAZENDA A Y Ê N D T 
Vonde-so uma, nu .Munieipio do Igua-

po, contondo 1 grando casa de sobrado 
nuvaiucnto construída, fabrica de aguar-
dente, cannaviaos, sois mil pés do cafó 
om principio do producçlo grando pas-
tagem feita a capim o sossonta rezos. 

Torras bAas para todo gonoro da 
cultura, distanto da cidade 5 hgras do 
viagom nos vapores quo navegam j j a 
Ribeira. Para outras informações noSW. 
capitai à rua da Boa Vista, :i7, o 0111 
Igtiape com o sr. Antonio Ferreira d<i 
Aguiar. :i - 2 alt. 

C i A H V A O 
CardilT do sutierior qualidade. Depo-
sitos om S. Paulo, Campinas e Santos. 

Vnulus a preços sem compctencia. 
Em Campinas também vendemos 

carvão do forja o coko, nas mesmas 
oondlções. 

Andepson, Sotto Maior & C. 
•íl, Rua ilo Commei cúi, 46 

alt. 20—18 

Pós de doliarina e ferro, de 
A|i|irov>«<'.a p. la j u n t a i lehyglend 

O verdadeiro especifico da opilaçflo 
o anemia, 0 melhor dos tonieos o 
anthelminitico. 

Alóm da sua vantagem o ofllcacla 
JÀ ha muito roeonheoida pelos srs. 
medico» lia opllaçao, eliama-so-lhes a 
attonçHo para o sou ofToito tonico re-
constituinto, na doso simplesmente do 
5 eentigrammos om eapsulas, toma-
da» apenas uma em cada refoiçao. 

Pó», eapsulas, pjlulas, xaropo o vi-
nho vendom-sü na drogaria Pockolt 
Quitanda, 150. Rio do Janeiro; 

15-13 (alt. 

1 * 0 r l O j O O O 

Uma grosa do linha C l a r k bran-
ca e preta, n.™ 40, 50 o 00. 

C a s a l i a r r e l l o s 

41 — RÜA 15 DE NOVEHBBO 41 

Medico 
80-,', 

i m . s o r z . v C A H T I I » 

Espeelalidado—Moléstias do gargan-
ta, nariz e ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitaes do Paris, Vlonna 0 
Italia). 

Coniultorlo o residência: 
Rua do Palaciü, 3 (antiga travessa 

do Collegio). 

Consultas do 0 às 10 horas da ma-
nha o de 1 4a 3 horas da tardo. 

8 0 - 0 



mm 

Rua de 

ZE j R . I 
HERMANN 

Bento 45 e 49 

33 E3 O A. X J V 
B U R C H A R D & COMP. 

o Caixa do correio n. 96 
Chamam a attenção dos srs. fazendeiros para as vantagens qnc resultam da applicação do material Decauville modernamente descoberto, de que são ÚNICOS AflENTES E DEPOSITAIUOS NOS EST VDOS DE s. PAI LO E PAKANA' 

0 material para as vias-ferreas portáteis de Decauville, inventor do systema, ó particularmente recoramendavel aos srs. fazendeiros", proprietários de olarias, engenhos, pedreiras, empreiteiros de ohras e eslradas de ferro, pelas razões seguin-

tes • 1." pequeno custo para a acquisição ; 2." facilidade da conserva ; 3." rapidez no moviments de transporte, na carga e descarga ; pequena (lifliculdade de mudar a via-íérrea de um para oulro logar ; r>.° completa independencia (lo tempo 

que minca pôde impedir o movimento na via. 
De tudo isto resulta barateza do transporle e do jornal, visto que o trabalhador aproveitando os trilhosde Decauville faz tanto como i> com carrinhos, o que da uma economia de HO y 0 só sobre o jornal. 
Keeoinmeudainos pois as vias portáteis de DECAUVILLE para o transporte de material e mercadorias e especialmente para café, canna, tijolos, pedraá emadeiras. 

Temos sempre um grande deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para a agricultura e qualquer industria, podendo mandar vir em pouco tempo qualquer material especial, como locomotivas, carros 

para passageiros, guindastes, escovadores, etc. 
ü MATEIUAL DECAUVILLE ó preferível a qualquer outro por sua solidez, simplicidade e custo relativamente pequeno. 
Vendas a preços baratos, porém A DINHEIRO, ein casa dos únicos agentes e depositários de DECAUVILLE nos Estados de S. Paulo c Paraná, 

H E R M A N N B U R C H A R D & COMP . 
íiO—1H (íilt. ) 

T = \ x a g l c i e S ã o B e n t o , ^ í - 5 e c i o c o r r e i o , m. 9 G 

§ 
es o 
§ 

A Grande Mala Paulista 
F A B R I C A DE MALAS 

DE 

João Davi d & Comp. ~ 
Esta oflicina encarrcga-so do qualquer oncommenda com g -

promptidfto, segurança o perfolç&o nos sous produetos. ° í 3 . 
Tom á vonda sompro um variado sortiinento tanto em malas -j— 

do mfto como do carga cm sola, folha do forro, vorniz o lona im- g p 
pcrmcavol. 

12, RUA JOSE' BONIFÁCIO, 12 
(alt.) 20-20 

S A Ú D E P A R A T O D O S . 

lljjff j|«jLJ L A S H O L L O W A Y 
A a Pílulas purifleao o Sangue, corrigem todas as desordems do 

Estomago e dos Intestinos. 
Walecem a saúde das constituçoes delicadas, e silo d'um valor incrível para todas as 
hfermiiiadcs peculiares ao sexo feminino em todas as edades. Para os meninos assim 

como também para as pessoas de idade avançada a sua eflicacia e incontestável. 

Essa* medicinas filo preparadas FÓmente no Estabelecimento do Professor HOI.I-OWAV, 

78, NEW OXFORD STREET (antes 633, Oxford Street), LONDRES, 
E vendenise em todas as pharmacias do universo. 

3T Os compradores í.iTo c^nvida<!os respeitosamente a examinar os rotulos de cada caixa O Pote se 
não tcem a direc<;ao, 533, Oxford Street, são faUificavoes. 

GRANDE DEPOSITO 
DE 

E OFFICINA 

Mármores, iadrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE M A D E I R A 

Nosta antiga o acreditada casa. quo tora fornecido o está fornecendo as 
principaes obras do mármores o iadrilhos do Biazil, como sejam as grandes 
obras d» N. S. do S. S. da Caudolaria, do Banco da Republica do Bruzil 
(om comtrucçao), de S. Benod(c'o do Lorena, de N. S. da Appnrooida, Jun-
diahy, etc., etc., os senhores compradores encontrarão sempre um variado 
sortimunto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
COLUMNAS, DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBÉM 

K H p o c l i i l i i l n i I n d e I n d i - l l l i o H p n r a CI>1C<><I<>H O 
o o o l i e l i - a i M , K O i n n «<> I IHSI I I I 

I I : « H p i - l i x - l p u o * e l d m l o H da» E i i r o p n , 

tudo do mais apurado gosto o a preços sem competidor, sendo os nossos 
sortimontos feitos diroetamente nas principaes fabricas da Europa o os már-
mores fornecidos pela nossa casa lllial em Carrara. 

Encarrega-se da execução do qualquer trabalho do marmoro, iadrilhos e 
azulejos por importanto que seja, como tambora do fornocor dosonhos o pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Eniâiiuele Cresta & C. 
n u A D A B O A - V I S T A , 4 4 

C a s a m a t r i z 

NO RIO DE JANEIRO-- I f c l T A l » A y l ! I T A \ I > A , 

«0-35 

M O B Í L I A S C O M P L E T A S 
Os abaixo assignados encarregam-se de mandar vir dj-

„^tamenle da Europa quaesquer especies de mobílias e or-
,los de casas e demais encommendas. 
As pessoas quo quizerem fazer seus pedidos poderão à 

' í vontade consultar a nossa collocção de catalogos. 

OLIVE IRA & SOUSA 

S. PAULO 
IV . : » 1 — n i J A E P I S C O P A L 

(provisoriamente) 

iv. :»i 

l f t-B alt. 

PIANOS 

Acaba de receber da Europa gran-
de variedade de Grampos imitação 
de tartaruga e grande e variado sor-
timento de perfumarias dos melho-
res fabricantes conhecidos. 

10—6 alt. 

34, RU \ DE 5. BENTO, 34 
ALFAl TA ' IA 

MODAS PARA H O « E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 15 DE N O V E M B R O - 7 

Daniel <1*Abreu & Comp . 
S. PAULO 

sssŝ ssísm 
89. 

110 | 

F A B R I C A 

PARIS 

D E S. PAULO 

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PARíS 
Iguaes aos Jonkoplng, com madeira bpnnoa, nfto saltam « na» inol-ti;hti's 

a qualquer liuniiilml». nendu ora preg-o muito mais barato» quo toiias as ou-
tra» qualidades ; acham-so s» v « n l ; i u m I o d a i SIM c n s a a d o * t e 
r a m o d n n o ^ o c l o o 110 o H - r l p t o r l o u p n l r a l A r u n 
I M r e l l i i . 1 4 . 

Companhia Industrial de S. Paulo 3°-p 

m j e d i c x a ç ã o t ô n i c a . 

I í 
BLÀNCÃRDf 

C o m . i o d . - u . r e t o c i e f e r r o i n a l t e r a v e l ^ 

^ s V 
E x i g i r a fjrrris e o se l i o 

d e g a r a n t i a . 
* » A R I S 

40, rue Bonaparto, 40 

O I i o k o u novo romoMau ( l o s celobren pluqoH 

R u d . I b a c h S o h n 
ÜNICO DEPOSITO 

C A S A E S P E C I A L D ( j P I W O H 

FREDERICO JOACHIM 
30 K 34 — RUA SÂO JOÃO - 30 E 34 40-27 

~ Grande Emporio de moveis 
FABR ICANTES 

M M SCHDLZ s c . 
Fabrleaçáo garantida, ora grande escala, cujas collecçOes efto organlsadas 

cora ostylo e altflincçfto. 
Os produetos deste oítabolwimonto estão expostos & venda om sou dopo-

i sito sito na 

17, Rua de São Bento, 17 
npra dos mosraos, oi 
legancla o solidez. 

». P a u l o 

?mOOOOOOGOO üOOOOOOOOOO; 

Merecendo preferencia a compra dos mosraos, ospeclalisando o estylo, ap-
pllcaçfto do madeiras de lei, elegância o solidez. 

8 0 - 8 a l t 

Genero novo, claro o superior da marca do nossa importando. 

X X V O I A , 
A. S. M. & C. 

H a c c n * « l o « O U I I O N e s i r n i i l I d i M . Tondo j à vendido o car-
regamento do navio Mnrif Blundrl, rocebeiuo.? agora o navio ilvel Kilinn 
qu» está á descarga om Hantos. 

Vendemos om qualquer porv&o no caes, UD vajSo cm Saqtoq ou ONI HQSSQS 
armazons do S, Paqlu. 

Proçoa som competência, attendendo-se ao poso dos marcos o quaiida Io do 
artigo. 

44-Rua do Commercio-44 
A n d e r s o n , S o l t o íe la ion & C . 

10-J 

Mi 
Xeplitz taquelle 

A m o l h o i ' n g u a n l õ l i o j n e o n h n c l d a . 
l t o b i < I n p u r a at n i e z a H i i l i o r o n l H n l i m i , r e t r i g r r u i i -

t e o H i i l i i l > r o . 
Importada pela CA8A L U 1 M O V , serçfto commorcial do Banco 

doa Lavr»dore«. J _ ^ — j 

S A B O N E I K 

R I F G E R 
PHENICO GLYCERINADO 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P H O V A I k A 

Pela Inspectoria Geral de Kygiene 
Ksle sabonol:, que representa o maior esforço 

ila sciencia, '.cn leito grande revolução pela accei-
tação iu ) . 2cebeu em todas as partes do mundo 
em <i'j 3 -cr.i sido usado. 0 considerável numero 
de ,i3.ssoa; que delle teui usado conlinna a su-
perioridado desta combinação seientillea, collo-
cando-J entre os primeiros dos sabonetes mediei— 
uaes AI J noje descobertos pela sciencia mjdcrua, 
pois faz desapparecer em poucog dias as 
H a a e l i ; i M n o i v m l o , 

E s p l n h o a , 
Pannos , 

N a r d a w , 
E m p i g o n i t , 

• > a i ' l III-OM, 
O n u p a , 

E r u p ç r t i - H n a l u n : a x , 

deixando a pelle agradavelmente fiesca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-

dada, f;izotldo-a egpar^ir o mais fragrante aroma, 

tioiiio 6 um seguro preservativo di; todas as ;no-

leslias epidêmicas e contagiosas, em vi i la da 

acção beneíica do ácido phenico queculra cia sua 

com posição. 

Esto sabonete, que é considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as toilellcs, dá á 

cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as deaformidades de (jue é susceptível a 

pello. Innumeros attestados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clínicos afiirmam sua erticacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a Urina dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

P l t l C ^ O H : dúzia, l'i8 ; caixa do tros, 4$ , um, 1$">00. 

I I E P O S I T » E M M. P A U L O 

li-Jí WM^^^^ Í̂ííí̂ .̂. 

Í tíM 3 

V i n h o f o r t í f i c an te , d i g e s t i v o , tor . ,co , rr . rno-

t i t u i n t o , de s a b o r e x c e l l t n ' e , ir a . s o í l i ' +7 ara 

as pessoas d e b i l i t a d a s <Io c ue r s ir., u 3<JB 

t k ç x 0 q u i n a s . C o n s e r v a d o pe l o ! a r t > s d p -'a. ' jur. 

( 3 Rece i t a do n a s Mo l é s t i a s do est- .1 Cl i lo» 

V^ífí i rose, A n e m i a , G o n v a l e a c j u o u • ; V í n : ' j á 

recoca i aendado á s pessoas ju .ucaus , < u V « n e 

Mtf^iifiilWlin " mu l h r- " ! . t, á s rr iança^. 

1 « . T I S CJU/U J.CÜ.DIDUMA T:SS &CMWAMUSTFCTMI!*&F.D»4.', F . , . .,V , T I „ . •,, 

1. . ; S B f t j á i | 

WiJ t t i d l 

CASA ALLEMÀ IMPORTADORA 
DE 

Cristiano Webendoerfer 
N. 56 A - RUA 15 DE NOVEMBRO - ü , 56 A 

Liquid ição total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boa,s fazen-
das recebida» das primeir a f ibricas 
da Europa, compradas e cilculadas 
ao cambio de 13 n.té 15. 

Vèr para crèr : por exemplo 
C o l x a n |UII*U c a u i a d e c r e s i n ç a , < l « : t ó : ; ( t O a t é 

H j U O O . 

C o l v n s |)Í«I-JI e a m i i d e <*>tHsi«los O H o l t e i r o H « I o 

z c i ooo j»i«'í :k»>«>4»<». 
C o l x - r t o r e » <l<i 5, IK<»ir .<> o <!<• J ; i , : ; W ) ( > 0 :> « < » S. 
<:ii.-il<--t il<» m a l l i a «í <!<• c a n i m h ' a < to <ÍS , K í - i . 

IS-5 sit<« V I M O O O , * 
V e n t i d i a l i o M ( l e m a l l i i i <• < lo m e r i n ú < lo l ã , ( | ( . r j 

a ^ O M I O O . 
V i w t h l l i í h i w <Je <-i i i t : i e ea^Mi i , d e w l e : t S : i O O si 

E m a U o H o i i I r o H AI*TI;TOM d a F ^ L A Ç À O i n v c r n o H í i , 
SIOM <|IUIÍ'-I « « I\vr. ««:«> :ij>.-it I I I X M I I O d ê !<»»/„ IK»H I>I-O-
I ; O H I I X O H IM: I I-<-3>( IOM. 

4» p n i | i i ' i < - l a i ' Í ! j , i i i-ol<>:xl<"i i ! l<> n m d a r h p i i n e g o -
<•'!> I»s««-5« O D O a l a c a d i i , c>:il-I-,-<-«> v a i i l a g e i m SIH I«I-
t u i l i a * <1 ;>-i, ( J . i a a d o ( U i > r e n i a>t S I I U H c o m -
I»1-J»H N N I d u x l a n <• |H»<,-JIH i n t c i i ' T « H . 

VENDAS oO' A D I N H E I R O 
alt. Jü—13 

& c . 

HUA D E S A N T A E P I H G E N I A , N . ti't 

Tc l<*|> l i ouc \. 
lCn| toc i : t l i i l i i < l<>H e m V I I I I I O H I I I I O H . L 1 C O I ' O M , c o g n n c , 

e i t m t e r v i i K , d o c e 0111 I > I I » M . ( i e u n r n t d o p a i / 
d e i> i* l i i )e l i *a i <| i i :> l i< l :>de . 

CARNE SECCA SUPERIOR 
20—8 

I M P O R T A D O R A DE D R O G A S 

B u a Dire i ta , 1 
ioo-r>2 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAIEIRAS 

SSCRIPTORI0: EUA DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, em saccos de 60 kilos :iífi(X) 
extinta » » de 100 litros 28200 

• • • 5 0 • I S 2 0 0 

Telhas nacionaes, milheiro f 403000 
Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

0 engenheiro representante, (70) 
F r a i u - U c o I-'. l t n i n o « . 

T H E A T R O S. J O S É 

HOTEL CENTRAL 
n i-: 

PÊDHO VAflKLLÂ & PEREIRA 
I T A T I B A 

Esto Hotel, situado om um doa melhores pontos da cidade, offereco aos srs 
viajantes todas as commodidadea possíveis, boM tratamonto o anseio. 

Hecommeuda ao pola barateza dog pretos o habilidade dos proprietários. 
UiípOo dum h á b i l c o a i u U e i r o . õ — à 

OrtANHE COMPANHIA OE OPERA ITALIANA 
E i np r e z a A . F e r r a r i 

A m a n h ã A m a n h a 

Sabbado , 19 de agosto 
3a RECITA DE ASS IGNATURA 

Ertréa da prima-dona C. FERRANI, o do 1» baixo REMO ERCOIjANI 
SerA cantada pela 1* o única voz nosta temporada, a oporá ora 1 pro-

logo, 4 actos o 1 epilofço, poema o musica do A I t o l t o 

IHEPHISTOFELES 
D I S T R I B U I Ç Ã O 

PRIMEIRA PARTE—Mephistofcles, Remo Ercolani; Fausto. Giusappo 
Crcmonini; Margherita, Cesira Fcrrani: Marta, Ida linpplni; Wagner, R . 
Ramini. 

SEGUNDA PARTE—Elena, Cesira Ferrant; Fansto, Giuseppe Cremonl-
Mophiitofele», Remo Ercolani: Pantaiis, Ida Itappini; Nereo, R. Ramiai. ' 

Grande corpo de coros, bailo, banda era scena, etc. 
A ' « M 1 / 4 WX» H 1 I A 

Os bilhetes acham se & venda por especial favor no egcrlptorio do Un-
indo de 8. Paulo, Rua 15 do Novembro n. 58, das 10 horas da' manha as 
5 da tardo, depois na bilheteria do Thoatro. 

1 ' p e ç o » , « w j á l i I I U H l M - l l i d o M . 
Continua aberta a assignatura para aa 

1 0 Únicas recitas 
em quo ser&o cantadas as operas quo maior êxito obtiveram no Rio de 
•Janeiro. 

DOMINGO 20 ,—REC ITA EXTRAORDINÁRIA 

m 

VÍM' 

, > J 

m 

iv 
i 



L o l r i i s I i v p t i H i c o n r i i i s 

Banco do C. Real 721 70$ 
Unido 65$ tlo$ 
Intond. Municip HUt 78Í 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.0401 — 

Goraos 1:000$ — 

D e l i e n t u r e s 

Viaçao Paulista. 70Í — 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Ignape, saceo, ítOt a 34$. 
Uanha Alvos, kilo 2 Í a 2Í300. 

«Marlstany», 11700, 
«Matarazo». 1ÍOOO. 

Carno Booca do Hio-Grando. 1Í200. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 201. 
Cebolas, conto, 0$. 
Feijão mulatinlio, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 21$ o 27$. 
ldom, proto, 100 litros 20$ a 28$. 

Fumo superior, 1 kilo, 2$ÍJ00 a 

2$700. 
Farinha ospocial, l f '0 litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 20$. 
Idoin do 2.», 100 litros, 1(1$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Qallinhas, uma, 2*500 a :)t. 
.Milho, 100 litros, 108 a 10$. 
Matto, Í000 a Í700. 
Ovos, (luzia, l$0UO a 1Í200. 
Porá, um, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 2Í500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos genoros mais procurados 
no nosso mercado o no intorior: 

Azeito fino do Lucca, litro, 2$ a 
2$200. 

Dito do (jonova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito om quartola, 240$ a 200$. 
Dito om tuoia quartola, 110$ a 150$. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$800 

a 2Í200. 
Fernot branca, 37$ a 3!)$. 
Fornot Viuva Branca 30$ a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

1 2 $ . 
Mortadolla om latas do 200 grain-

mas, 1$200 a 1$300. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmozlo do 1.°, kilo, 5$ a 

fl$0(X). 
Stoch flsh, kilo, 000 a 1$200. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
- Vinho Toscano raoia quartola, 1104 
a 130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 100$ a 
220$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 
310$. 

Vinho Chianto cm quartola, 225$ a 
203$. 

Vinho Toscano Alleatico, cm quar-
tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chianto, om frascos, Marcho-
se, booca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 708. 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 
S. llrnnco, 55$ a 0O$. 

Vermouth E. Murtinazal & Comp. 
22í a 25$. 

Vermouth Fratolli Gancia, a 
32$. 

Vermouth do outras marcas, 218 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
AGOSTO DE 1893 

Scs. cafú 
KAItl, VAI.AIS & C. 

Para Hamburgo 3.750 
• Antuorpla 1.00o 
» Triosto 250 
» Vonoza 500 
» Havro o Opção S.030 
« Marselha 1.500 

AUOOSTO LEUBA & C. 

• Triosto 500 
» Hamburgo 3.000 
» Havro o Opção 3.11)1 

A. TltOMMEL & C. 

• Hamburgo 2.000 

B. WOLTJE & 0. 

» Hamburgo 1.507 

NOSSACK & O. 

» Hamburgo 2. 0S3 

» Havro e Opção 2.0PO 

GUSTAVO TLLINCKS & O. 

> Triosto 1.000 
> Hamburgo 2.700 

« Antuérpia o Opção 1.000 

ED. JOHNSTON & O. 

» Triosto 1.000 
» Hamburgo 2.050 
> Havro o Opção 3.000 
» Now-York 500 

TnEonon WILI.E & c. 

» Triosto 2.427 

> Hamburgo 4.208 

8. STOFFREOF.N & C. 

» Antuérpia 1.5n8 

• Havro o Opçfto 2.700 

ZF.RnENNEn-IlULOW & C. 

» Triesto 1.250 

» Havro o Opçilo 1.500 

J . W. DOANE & C. 

» Triosto 1.000 
» Hamburgo 1.000 

G0ETZ HAYN & C. 

» Triosto 500 
» Havro o Opção 18.080 
» Now-York 2.400 

JOHN BRADSHA1V & O. 

» Triosto 450 

HAItD. RAND & O. 

» Triosto 438 
» Now-York 1.530 

NAUMANN, OEPP & C. 

» Triesto 500 
> Now-York 2.024 
« Havro o Opção 1.000 

HOLWORTBY, ELLIS & C. 

» Hamburgo 385 
» Now-York, 1.0S0 

AnntroLE niioTUEna 
» Now-York 3.515 

PEQUENOS EMBARCADORES 

» Havro o Opção 1 

73.324 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

18 Bromon o esc. Craf Bismarl:. 
18 Hamburgo o esc. Porto Alegre. 
22 Livorpool o osc. Arancania. 
23 Rio da Prata, Tagttê. 
23 New York, Wordsworih. 
23 Ijivorpool o esc. Strabo 
24 Nova Zelândia, Ituapehú. 
25 Nova Zclandia, Rimntaka. 
27 Valparaiso, Britania. 

VAPONES A SABIR DO IIIO 

18 Gênova o esc. tGiulio Cexare. 
18 Londros o osc. Coptic. 
18 Rio da Prata, Bnurgogne. 
10 New York. Dcllova. 
10 Gênova o Nápoles, Alessandra. 
10 New York, Moiart. 

23 Valparaiso o oso. Araucania. 
24 Southanipton o osc. Tagus. 
23 Londros, Rimutaka. 

VAPOBES ESPERADOS EM SANTOS 

21 Southanipton o csc. Tagvx. 
21 Antuorpia o osc. Roma. 
26 Gonova o Napolos, Cario Raggio. 

VAPORES A BABIB DE SANTOS 

1!) Gênova o csc. Giulio Cenare. 
22 Southampton o osc. Tagxm. 
23 Antuérpia o esc. Roma. 
28 Gênova o Napules, Cario Rrggin. 

C O T A Ç Õ E S 

Vend. Cump. 

Soberanos 20$000 --

Acç f i e s 

Companhias 

Paulista integ 200$ 2408 
Idom com 20 % 008 40$ 
Mogyana, 1» emissão... 2408 210$ 
Idem da2» emissão.. . 220$ 210$ 
Central Paulista 100$ «0$ 
Moehanica Import 15' $ — 
Oosto Agrícola 38$6 — 
liUZ Stearica 100$ — 
Sul Brasileira — 80$ 
Christoffol & Stupakoff 80$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S.Paulo. 40$ 
Sorviços Marítimos.. . — 10Í 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 100$ 
Com 20 % 40$ — 
Cart. comrn 100$ — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 100$ — 
União do S. Paulo 00$ 40$ 
Idom da 2" emissão.... 50$ — 
Comra. olnd 100$ 150$ 
Constructor o Agr — 70$ 
S. Paulo 110$ — 

XTtiico aynr-nv-.no 
f sh iO ! fiüè ii.ii :::üUf;.rs 

BXiail- U VUttü LUulLlü 
14. r deaBnaux-Ai tB.Por iB A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estilo convocadas asseiublóas goraos: 
Da Companhia oconomica, gaz, 

agua o oxgottos, para o dia 10. Por uni manoiiulm francoz. 

O i l H I t I t i U - C C l I O H 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 4 1 Navigazione Genorale Italiana 
Soeiotá riunito 

F l o r l o o I t u l m t L i i i o 

IL MAGNÍFICO VAPORE 

D i v i d e n d o s 

No dia 23 do corronto começará a dis-
tribuição do (lividondo da Companhia 
Mogyana, do ultimo semostro, a razão 
do 4Í000 por acçílo integralisada o 2$ 
por acçfto da nova omissão. 

BRONCHITES 

TOSiHS E RQUQUíOÂO 
I t c < ; o l l u m c i i l o d e n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu, com 
data do 1» do abril do 1803, a so-
gulnto circular : 

«Determino aos srs, dologados fls-
raos do Thosouro Fodoral o inspocto-
ros das alfandogas nos diversos Esta-
dos da Republica que, indepondontemonte 
do annuncio para o recolhimento das 
notas do lOÚJOOO da 0." o das do 
200$000 da 7." estampa, sojam ollas 
recebidas nessas lopartlçOes a troco 
do outras dos valoros do 500 ató 10$, 
o bem assim quo romottam íi caixa 
do amortisaç&o, atlm do scrom por-
mutudas por notas do poquenos va-
lores, as do 208000 da 7.» ostampa o 
as do 508000 a 500$000 do qualquer 
estampa, mesmo quo nllo so achom 
inutilisadas, como ora praticado polas 
oxtinetas thosourarlas do fazenda». 

PAUTA 

Paula semanal da Alfandega o Ro-
cebedoria do Rondas, de 14 a 10 do 
agosto: 
Café iiom, 1$210 kilo 
Café esco ha $700 » 

CAMB IO 

3. Pa ulo, 18 do agosto do 1803 

taxas afflxadashontom pelos ban-

cos foram as seguintes: 

I . o n d o n l l n n k 

a 00 d. A vista 
Londres 11 3/4 11 1/2 
Paris 812 830 
Hamburgo 1.003 1.025 
I tal ia 833 
Lisboa o Porto.. 405 
New-York 4.300 

C o m i n o r c i o o I i m I u m I •* i n 

Londros 11 7/8 11 5/8 
Paris 803 810 
Hamburgo 093 1.011 
Portugal 434 
Itália 813 

9ki-it>Mli i l a n U 

Londres i l 3/4 I I 1/2 
Paris 812 820 
Hamburgo 1.003 1.024 
Itaiie. — 831 
Now-York — 4.200 

I l i ' . '\HÍ I i n n ÍH< : l i o B t . u i k f u i " 
I k e i i t M c l i l o i n l 

Londres i l 7/8 115/8 
Paris 800 818 
Allonianha . . . 000 1.012 
Italla - 810 
Portugal — 800 
New-York — 4.250 

fZ. C C O H U I <& <".» 

Londres 11 3]4 11 i/2 
Paris — 810 
Hamburgo — 1.025 
Itália (saques).. 812 

(valos)... 820 
Lisboa o Porto. 400 
Portugal 401 
Hospanim 800 

Os bancos sacadores alTlxaram pola 
manlift, consorvando som altoraçílo, as 
tabollas do 11 3/4 o l i 7/8. sondo es-
ta ultima sustentada polo Commorcio 
e Industria o polo Brasiliauischo. 

Effectuaram so transacçOas particu-
lares a i l 15/10 o a 12 d. 

Movimonto regular. 
O mercado mantovo-so indeciso. 
Roalisaram-so pela manha, negocios 

do papol particular, em Santos, a 12 (1. 

T E L E G R A M MAS 

R I O , 17. 

Cambio 11 15/10. 

S A N T O S , 1 7 . 

C a f é 

Entraram 0.091 saccas 
Venderam-se 10.00') » 
Sahlrain para Europa H . 713 • 
Despachado (T. 111 » 
Existem 200.573 
Preço 12$000 

Mercado estavol. 
Cambio: 
London, 11 15/10. 
British 117/8. " 
Franco 11 7/8. 
Effectuaram-so poquonos nogoclos do 

papol partioular a 12 1/10. 

A Meza do Rendas, arrecadou 
48.8838795. 

H A I I I O A » 

Para Europa: 
Scs. café 

Vap. ali. Argentina 11,790 
> port. Malauge 2.508 
» aust. Helios 0.315 
» franc. V. de. Rosário... 20.023 
» ali. Itaparica 12.033 
» franc. Bretagne 1.5 0 
» frauc. V. dc San Xicolas 12,000 

O meio mniB tnclt e oconomlco para deliullar 
todas oásus molestiau, verdadeiro llagollo da hu-
manidade, ó o emprego do um medicameuto 
apropriado exeiuaivameuto a esse tlm. Ne meio, 
poróm, dessa aUuvifto de remedios peitoraes. eada 
utu duK quaua se Julga iiifallivel, a uscolbu do 
verdadeire seria realmente diflleil se a longa 
oxpeneneia nilo nos iud^erffte a existoucla do 
ylotiitto e acrcdihi.ío 'Xui upe do liulqn«, único 
peitoral cuja reputado niuguem contesta. Ksta 
medicamento e tambom um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duus colberes do sopa para 
acalmar o accosso mais íorto o isso também um 
relaçfto á tosso secca o pertlnal. Cuidado com 
as falsificações. • ' 

O verdadeiro o gonuiuo xarope do Bosque ó 
approvado pela Inspectorla Gerai do llygieno o 
traz a inaica registrada: Una estrelia eiiearnnda 
dentro do um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

DEPOSITO GERAL 
H i o <!<*> . l a n e i r o 

rua do S. Podro; 58 

Frojecto ds mscrlpçãa para a 24." corrida a reali-
sar-sa no dia 27 de agosto do 1893 no Hip-
podremo Paulistano. 

1 . ° p a r e ô . — J O C K E Y - C L U B . — A u i r a a c s d o q u a l q u e r p a i z . 

P r ê m i o s : 1 : 2 0 0 3 a o l . ° e 2 4 0 3 ao 2.- D i s t a n c i a : 2 . 1 0 0 

m e t r o s . 

2 . " p a r e ô . — H A N D I C A P , en t r o 4 8 e GO k i l o s . — A n i m a e s d e 

q u a l q u e r p a i z . P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 $ a o 1 . " e 2 0 0 $ a o 2 . " 

D i s t a n c i a : 1 . 7 0 0 m e t r o s . 

3 . ° p a r e ô . — C O M B I N A Ç Ã O . — A n i m a e s dc q u a l q u e r p a i z d c 3 

a n u o s , a n i m a e s d e q u a l q u e r pa i z q u e n ã o t e n h ã o 

g a n h o este a n u o e n a c i o n a e s P r ê m i o s : 8 0 0 3 a o 1." 

e 1 6 0 $ a o 2 . ° D i s t a n c i a : 1 . 5 0 0 m e t r o s . 

4 . ° p a r e ô . — C H 1 T E R 1 U M . — A n i m a e s n a c i o n a e s d e ;t a n n o s . 

P r ê m i o s : 8 0 0 3 a o 1." e 1 0 0 3 ao 2 . " D i s t a n c i a : 1 . 4 5 0 

m e t r o s . 

5° . p a r e ô . — P U O t í H E D I O R . — A n i m a e s n a c i o n a e s q u e n ã o se-

j a m d e s a n g u e p u r o . P r ê m i o s : 8 0 0 3 a o 1." e 1003 a o 

2 o . D i s t a n c i a 1 0 5 0 m e t r o s , 

fi.' p a r c o . — E X C E L S I O R . — A n i m a e s n a c i o n a e s . P r ê m i o s : 

1 : 0 0 0 3 a o l . ° e 2 0 0 3 a o 2 . " D i s t a n c i a : 1 . 5 0 0 m e t r o s . 

A i n s c r i p ç ã o encer ra-se s e g u n d a - f e i r a , 21 d e agosto , 

a o m e i o - d i a , n a sec re t a r i a d o C l u b , R u a 4 5 d c n o v e m -

b r o , n . 3 8 . 

O 2 . ' S E C R E T A R I O 

R. de Ag iar. 

esperado om Santos no dia 18 do cor-

ronto moz, sahirá no mesmo dia para 

M o n t e v U I õ o o 

l i u e n ó s - A y r e s 
Os agentes 

partirá da Rio do Janoiro II 24 agosto 
por 

i G E K O V A o 

| N A P O L I 

AGENTl : 

KÂRL YÀLAIS & COMP 
m . I N i i t l o — R u a José Bonifácio, 25 
S í m i o s — R u a 15 do Novembro, 17 

V i » 8 . I t n n l o , I I . I N 

SAN PAOLO 

E m H . l ' : > u l o , l k l i a r i n : u ' i : i 
S4. . l o a i n . RUA M: S. JOÃO, 15 

SABAO RUSSO 
F d a r a v s l h o s a c s s e n c i a 

PREPARADA POR 
IL VELOCE VAPORE 

esperado om Santos no dia 20 do * 
corrente sahirft para 
• t i » < l « . t j» i i t« i i- i> iltuminato a luco olcttrica 

i l l a r a e i l i a ' 
G o n o v a «» I Parto da Santos il giorno 10 agosto 

X i i p o l c M por 
Passagens para Barcelona 110$ o G Ê N O V A o 

mais portos 100J. . 
Agoutos: l \ A P O L I 

i / i n i i r i T i t o o r i A i i n AGENTl 

APPROVADA PLILA EXMA. JUNTA DE 

IIYQ1ENB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certilleados do modicosdis-
tinetos o do pessoas do todo o critério 
attostam o preconisam o S n l i A o 
I t i i i n o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Doros rheumaticas 

Contusões Uores do cabeça 
Darthros Forimontos 
Empingons Saídas 
1'annos Chagas 
Caspas Rugas 

ErupçOos cutancas o mordoduras do 
insoctos venonosos, etc. 

A única o a molhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo pm si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-so om todas as drogarias 
pharmaoltts o lojas do perfumarias. 

Em 8- P u u l o , Rua José Bonifá-
cio, 25. 

Em S m i t O M , rua 15 de Novom-
bro, 17. 

V i a H . I l c i i l o , 

SAN PAOLO 

Casa Fundada em MDCCCLXXXV I I I 
D» rua 15 do Novembro mudou-se para a do S . I l o n l o , S 4 , 

. o ) „ . . „ | ( , , jo - luina do largo da Rosário) o grando o luxuoso ostabeleci-
monto d l i i e r í m » u r i u ^ , e i > : i i m i l ã o <lo i> i» i- l»« i i-o « c a -
I»o i l i íT<Mi-«» , quo funcciona sob aquella donominavao o do qual C proprie-
tário fundador o abaixo assignado. 

A' é l i l e do S. Paulo, que freqüenta o alludido estaboloclniento, rccom-
monda-so o soberbo sortiménto qne comprchondo tildo o que lia do iuais 
ox.(|i i i-> eiu perfumarias, etc. 

B. Paulo—inçostu do 180J. 
J ' C ' i l í ' o ctohs M a i i l O H I & 3 t m : i l l i o 

LA LIGUTiE B^SIL!tU 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O GRANDE VAPOR 

S 0 U T I I A M P T 0 M 

O VAPOR INGLEZ 

l l c f c n d o í r a n c c i ! 

Azeito Plagniol, oni litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agna de Seltz. 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, 1S000 a 2$. 
Benedictinos, 82$ a 88$. 
Biícouto Loux Porry, 3$ n 3$200. 
CamarOe» em latas, duzla, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnlos Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 30$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fine Champagno, 45$ a 50. 
Cognac, Marsaud, 41$ a 42$. 
üuthiioy, 100$ a 110$. 
Marcas n&o conhecidas no mercado 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 1:3$ a 15$. 
Chartreuso, 00$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Caoán, 68$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 4$fl00 a 5$. 
Petit-pois, 1$ a 18200. 
Rlium da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vellas, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a2V$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 

Vormouth franco», 28$ a 30. 

( i e n c r i iH 1 ' u r l i i i p i c z c i i 

Atacado e varejo 
Aielta doce, litro g$.r>oo a 
Amondonfi IS-ui % 2ftS'M) 
Alplita. kilo Í71PO . jhk) 
Albofl. mal» calxA SÔ oee » SMtlrflO 
Batatinhas, caixa IJPÍKm » 1431MK) 
Colnrag, lata BSIKJO . lOÍODO 
Celjolai, caixa » 
Kructaa em lataj IS2IK) • KSOO 
Plgo», 15 kilos MJOOO » 10Si»«) 
Marmellada, lata l$a«l > lg4i») 
Mana de tomate, libra. SMO » lgneo 
Noiee, kilo 1820» . 23«Hio 
Passas era arroba Î SiiíK) • lygíHX. 
Idem em caixa» S7$500 . I8$uim) 
Uardhibaa om salmoera, 

lata agiam » 7gneo 
Vinho do Porto, pipa 70e3«io » l.DOOSUeO 
Idem virnero, pipa 180(000 • 400SOH 
Idem Moscatel caixa... 40jl00ü » eOjOüO 
l<lcra verde, pipa S.Mt.JirtK) » 400giKN» 
Idem branco, pipa 4604000 • .VHifiHMI 
Vinagre, caixa 12*000 . ib/ikiO 
Idem comra. om caixa.. 2CJ000 » 24§'HIO 
ldera do Porto, regular 

em caixa 20g000 » 2HgO(K) 
Idem bom,em caixa » .M.gmM, 
Idem superior.caixa.... 4:>fi<KHi • Cf̂ i u-' 

esperado em Santos no dia 21 do cor-
rente sahirà 110 dia 22 com escalas 
polos seguintes portos 
H i o < l f . l a n o i r o , I t a l i i o , 

P e m a n i l x i c o , L i i i l i ò a , 
V i j í o , e M o u l l i i t n i p l o i i . 
Todos os vapores desta companhia 

•Ho Uluminados a luz electrica. 
Para passogons o mais informações 

na 

Oarg-as p^ra a Mogy vti \ 
Sabbado, 10 do corronto, esta estrada receborá cargas para as seguin 

tos estações da Mogyana: 
S . J o ã o < l o K o n - V i s t a , «»i-s«Js», <:.->«c-iUs» «» C « I -

^"lípérintendéncia, S. Paulo, Í0 do agosto do 1803. 

W I L L I A M S P E E R S 

H u p o r l i i t e m l o i i t o 
Rua de S. Bento, 41 o 43 

« » i V Í J l . < » 

Srs. Holwoithy, EUis & C.. rua 
\ntonio, 25, S s m t o H . LOTERIA DA BAHIA L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O MAGNÍFICO VAPOR 

24» LOTERIA 

E G R A E S INTEGRAES 

Extracção quinta-feira 
2 . 4 - d o c o p ^ e r & t e 

O P A Q U E T E 
C o m n i a n d a n t o E . G . O l i v n r i 

S i l h i l - ã ( l o 8 a n t o < « n o t l i u " 1 ! ( I o a c o s t o o « I o H i o 

« l o . l i i i i c i l r o n o « l i o V ? « I o i i i c i t m o n i o Z | i a i a a : 

GÊNOVA e 
dovori chegar a Santos no dia 17 do 
agosto, partindo, depois da indispen-
sável demora, para 

i V n t t i o i * i > í : i 

cora escalas pelo 
I t l o <lo J a n e i r o 

l l a l i i o 
r i irnainl iuco 

o I> ÍH I »O : I 

Para cargas o mais informações com 
os agentes om 

8 A X T O S 

Gardner Ramos &. Comp. 
RUA 24 DE MAIO, 20 

N Á P O L E S 

Todos os vapores desta companhia são Uluminados a luz oleclrica 
fazem as viagens mais rápidas o regulares. 

No preço das passagens está incluído o vinho de inesa. 
Paia passagens o mais informações, trnta-so 0111 S. Paulo com 

C a » a d c c s i m l i i o O i n i p o r l J X ; Ó O 

RUA DO IIOSARIO N. 1 A 

Era Santos com 

A . F ior i ta & Cornp 
RUA DE SANTO ANTONIO, 48 

Para os Estados-Unidos 

V a p . i n g . ROHSC 

uroa cousa, de q u e Leone l t i nha 

sido Beu am igo , 

— Q u e entre, disse el le. 

L eone l en t rou cora u m pasao 

f irme, c om o chapéu n a mão , 

como u m so ldado que t o m a u m a 

a t t i tm le respeitosa d i an te de 

seus superiores ; mas a pal l idez 

d a sua fronte, o br i lho febril 

doB Beus olhos desmen t i am esse 

appa ren te socego. 

Rogé r i o comprehendeu imme-

d ia taraente que t inha d i an te dos 

si u m in im igo , e calcou n o fun-

do do seu coravüo esse impeto 

de a (feição, q u e os seus lábios 

i am t rah i r . 

— M i l o r d , disse Leone l , venho 

t razer a vossa excel lenc ia a mi-

nha demissão de cap i t ão dos 

d r a g õ e s do rei . 

— A h ! disse Rogér io . 

— A hora é sem d u r i d a ma l 

escolh ida , prosegu iu Leone l , com 

ura socego q u e encobr ia u m a 

torraenta , 

— Cora effeito, disse Rogé-

rio. 

— M a s vossa excel lenc ia di-

gnar-se-á descu lpar a m i n h a in-

sistência, 

— A h ! respondeu Rogér io , 

sem duv i da , t em pressa, se-

nhor ? 

— M u i t a pressa, m i lord . 

— E ser-me-á perml t t i do per-

guntar- lhe p o r q u e ? 

— Porque , disse Leone l , coin 

fr ieza, (juero bater-me com um 

m e u super ior , o que n ã o posso 

fazer e m q u a n t o estiver á s suas» 

ordens . 

— R o g é r i o f r anz i u o 8ohr 'o lho . 

— P o i s hera ! acceito a sua de-

missão. A g o r a fa le , senhor , c o m 

q u e m quer c r u z a r a espada V 

— C o m s i g o . m i lo rd . 

— A h ! é . . . eommi j ro ? 

— S i m , m i l o r d , -lesejo t i rar a 

m i n h a desforra . 

— A »ua d e s f o r r a ! 

—Espero , d isse Leone l , qu 

vossa exce l lenc ia não ha de con-

t i nua r a usa r d a masca ra q u e 

t r a z i a a dez dias, q u a n d o m e 

de ixou por m o r t o n u m a rua de 

Londres , c o m o homb ro atra-

vessado por u m a estocada. 

Rogé r i o o l h o u a t t e n t amen t e 

p a r a Leone l . 

— P e l a m i n h a honra , disse 

el le, creio q u e en louqueceu ! E 

pre tende , c o n t i u uou o ma rque z , 

q ue m e ba t a coms igo ? 

U m sorriso a m a r g o desl laou 

pelos láb ios d e Leonel . 

—Ota I eu sei , disse el le , q u e 

o marqueu d e A s h b u r t h o n é in-

oapaz de comprorae t ter u m a se-

nhora . 

Rogé r i o enco lheu os hom-

bros. 

Leone l c on t i n uou com a r ütiin-

bete i ro : 

— T i v e a hon r a da l he digpi\ 

m i l o rd , q ue t i n h a pressa de ter-

m i n a r este negoc io . 

C a i i f i / T I S I 01 — P o r q u e a ama r i a eu, se j a 

| U L l l C . i l ü m e não a m a V 

— O h ! 

— P o r q u e a amar i a eu , se m e 

enganou i n d i g n amen t e ? 

. Desta vez , miss EUen levan-

Rei dos Ciganos r ^ r 0 8 olhos brilhaute8 
* * < — M e n t e ! disse e l l a . 

por E a s u a voz era tão c l a ra , 

„ . , „ „ „ „ „ t ã o f ranca , o seu o lhar b r i l h ava 

PONSON Dll TERRAIL c om t a n t a a l t ivez , q ue Leone l 

detl 'ira passo a t raz , balbueian-

QUAKTA PARTE d o algum:1 .* p a l a v r a s inintell i-

g ive is . 

D E U . S D I S P Õ E A j o v e n con t i nuou : 

— Esperei-o e não veiu ; n á 

I I m a n h ã segu in te soube que se 

t inha ba t i do era due l l o . 

— L e o n e l 1 — E sabe cora quera ? per-

E a j o v e n e m p r e g o u nessa pa- gun t ou i r on i c amen te Leone l , 

l a v r a u m a expressão, que fez Miss E l l e n n ã o respondeu , 

estremecer o mancebo . —Ba t i -me , p rosegu iu Leone l , 

— L t ó n e l ! L e o n e l ! repet iu cora u n i h o m e m a q u e m a m a . . . 

miss E l l en , po rque é colérico o e que se in t roduz iu aqu i c o m o 

Beu idl . r ? porque é breve e marquez Rogé r i o ! . . . 

d u r a a sua pa l av ra ? não m o Miss E l l en enco l heu os hora-

araa j á ? bros. 

E a sua voz era t e r n a ; por — E s t á l ouco ! disse el la, n u n c a 

d i an te dos o lhos de Leonel pas- o marquez Rogé r i o a q u i en t rou ! 

sou u m a n u v e m , as fontes bate- Mus Leone l , cego pe lo c i ú m e , 

ram-lhe, o coração pa lp i tou lhe desviou a cabeça e respondeu 

coii i f o i ç a . Mas depressa domi- e m voz Burda. 

n o ú essa emoç ão e respondeu — N ã o a acredi to , 

com men t i roso socego : Dessa vez , a pup i l l a d e sir 

— P o r q u e a ama r i a eu a inda , Rober to W a l d e n tornou-se bo-

roiss E l l e n ! heraia, esse s angue a rden te q u e 

A j o v e n soltou, utu gr i to e j t i t t ha , receb ido dos seus paes fer-

fitou ne l l e ura oltíiír dt-svairaHo;!vèu-lhe nas v e i a s ; e os seus 

Leonel proseguiu': olho» brilharam de cólera: 
(Cnntinfmi 


